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Meu caro Portinari

Recebi hoje sua carta sem data. Surpresissimo. As suas notícias indicam que você deixou de receber, pelo menos, duas cartas minhas. Numa dela lhe dizia eu que os dois cheques já estavam em poder da Universidade. Não repeti a mesma coisa para o Zebin porque estou, até hoje, esperando papéis meus que ele ficou de apanhar no Itamaraty e “remeter pelo próximo avião”. Na segunda, que já tem coisa de mais de vinte dias, transmitia a você a sugestão da University Chicago Press, sobre a possibilidade de mandar um ou dois quadros por avião, mais apropriados para reprodução em cores. De fato, a questão do quadros para reprodução em cores é que está retardando um pouco os trabalhos. O quadro do Museum of Modern Arte já está aqui, sendo reproduzido. Três da Rubinstein chegarão 3ª ou 4ª feira próximas, dias 9 ou 10. Os outros quatro, teremos que escolher entre os que estão comigo. As flores que vêm por aí ajudarão um pouco, naturalmente. Mas terei que usar a menina do pesão, a tempera que você deu à Ruth e o negrão da estação. Ou acha melhor usar os tubos? Certamente não haverá mais tempo para esperar nenhum quadro que você pudesse mandar do Brasil. Mas é bom que você opine pelo menos sobre a escolha dos outros, que estão por aqui. Estivemos até ontem com esperanças de reproduzir, também em cores, o Futebol, que Fortune nos havia prometido. Mas somente anteontem verificamos que os negativos para os seus dois quadros tinham sido inutilizados . De modo que tivemos a decepção de perder o Futebol e etr que fazer novo plate para os Carregadores de café;
Quanto aos plates preto e branco já estão sendo preparados. Não fosse o problema dos quadros em cores e o livro já estaria na rua. Só para obter permissão para reproduzir tudo e providenciar a remessa para Chicago, foi mundão de correspondência e de tempo.

Uma das circulares sobre o seu livro já está sendo impressa, trazendo clichê. A propaganda do livro vai ser batutíssima. De três a cinco circulares prévias sairão, além de oito ou dez comentários que serão distribuídos, pela Universidade, para a imprensa dos E.U. De tudo o que for saindo, mandarei cópia, imediatamente.

Pelo próximo correio, provavelmente, mandarei cópia da autorização que a Universidade vai pedir para você assinar. Esses americanos não querem arriscar. Estão se garantindo contra possível ação que você queira mover contra eles, pela reprodução dos seus quadros... Mas isso não tem importância nem atrasará os trabalhos, que já estão adiantados.
Não deixe de me dizer se você recebeu as 2 cartas a que me refiro acima. Mandei tudo registradíssimo e marcadíssimo, de modo que estou ansioso para reclamar.

A Ruth está escrevendo.

Lembranças para todos e uma abraço do amigo velho








Josias Leão

Veja se pode mandar pelo menos os tamanhos dos quadros grandes dos painéis da feira e dos afrescos.
